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A NAÇÃO - Quais foram as suas primeiras impressões 
de Cabo Verde? 
Juca Ferreira - Ao chegar, confirmou-se tudo o que os 
meus amigos brasileiros dizem de Cabo Verde. Primeiro 
foram as semelhanças, na aparência, entre o cabo-verdiano 
e o brasileiro. Constatei que aqui a mestiçagem talvez seja 
tão grande ou maior que no Brasil. Os tipos humanos, 
decorrentes da mistura entre europeus e africanos, são 
iguais aos nossos. As vossas fisionomias podiam ser baia-
nas, pernambucanas, cariocas. Essa foi a primeira impres-
são. Destaco também a simpatia, pois 
os cabo-verdianos são afáveis como os 
brasileiros. A música cabo-verdiana está 
a chegar ao Brasil sem nenhum esforço, 
o que demonstra a existência de um po-
tencial enorme de intercâmbio se hou-
ver um trabalho sistemático nesse sen-
tido, pois as semelhanças são enormes. 
Percebe-se aqui e ali uma certa influên-
cia da música popular brasileira, mas o 
aspecto mais importante é o que tem 
de africano: a riqueza rítmica, a relação 
entre o ritmo e a harmonia. Reflectindo 
sobre o Show do Tito Paris e da Daniela 
Mercury, constatei que a música de Tito 
Paris é mais elaborada, é mais comple-
xa. É linda. Mas não é uma música 
popular. A Daniela vem do Carnaval, 
daquela celebração permanente, eufóri-
ca. Reflecte uma certa representação da 
tecnologia de uma parte da música bra-
sileira que nasce do Carnaval. É música 
de celebração, de multidão. Ao mesmo 
tempo a música do Tito Paris é muito 
próxima. Outra impressão é que aqui é 
tudo muito ordenado...
Acha mesmo?
Acho. A cidade é limpa, organizada.
Essa opinião vai ser um caso de estu-
do entre os cabo-verdianos...
Estive no Mercado de Sucupira. É 
tudo muito organizado. Assemelha-se 
aos melhores padrões da administração 
brasileira, e são poucos os exemplos que 
temos nesse aspecto. Por outro lado, a 
temperatura em Cabo Verde é muito 
parecida com a do Nordeste brasileiro. 
Sinto-me em casa. Há a possibilidade 
de a cultura ser o melhor instrumento 
da diplomacia brasileira, principalmen-
te no seu relacionamento com a África 
e com os povos da América Latina. Esse 
intercâmbio não pode basear-se apenas 

em acções e movimentos geopolíticos e comerciais. Na 
emergência do Brasil no cenário internacional tem de ha-
ver um movimento complementar ainda mais forte, que 
pode ser a cultura, e é necessário, por isso, dar escala e 
responsabilidade a essa promoção. 
Falando da promoção cultural, muitas questões foram 
levantadas sobre a capacidade de Cabo Verde de man-
ter os níveis de exigência da UNESCO no que toca à 
manutenção do estatuto da Cidade Velha como patri-
mónio mundial. Como vê essa questão?

É necessário, antes de mais, um plano de gestão. Acho 
que Cidade Velha vai ter que ter um plano director rígido 
para limitar e regular as novas construções, destinadas às 
necessidades actuais e para que a indústria turística possa 
instalar-se. Vão ter que haver critérios, pois a gestão do 
sítio é uma questão complexa. Caso contrário, a própria 
visibilidade que advém do título de património da huma-
nidade pode gerar a destruição. A gestão é tão importante 
quanto o reconhecimento. 

Proximidade Cultural

O Brasil pode ajudar? Ou indo mais além… será tem-
po de alargar as nossas relações para além do aspecto 
linguístico?
A língua é o que menos nos une. Por outras palavras, não é 
o elemento que mais que mais nos une. Há afinidades que 
ultrapassam a língua, e basta observar a maneira como 
você está a entrevistar-me para se constatar isso mesmo. 
Um sueco não me entrevistaria assim, um inglês ou um 

português tampouco. Há algo no nos-
so ADN cultural que nos torna muito 
próximos, permitindo uma comunica-
ção muito verdadeira. No Concerto na 
Gambôa, disse ao vosso primeiro-mi-
nistro que parecia que a Daniela estava 
devolvendo a África aos africanos…
Quais foram os seus sentimentos 
mais profundos quando chegou à Ci-
dade Velha?
No meu discurso quis fazer ressaltar essa 
relação tão profunda e que é histórica... 
fazer ver que até a vegetação que os por-
tugueses levaram para adaptar no Brasil 
teve uma escala, foi objecto de um en-
saio aqui. Vocês são uma espécie de nos-
sos irmãos mais velhos. A cultura pode 
dar-nos uma possibilidade de não repetir 
os erros do passado. Quando terminei o 
discurso, algumas das pessoas da minha 
delegação vieram parabenizar-me pelas 
minhas palavras, pela sintonia que houve 
com o discurso do primeiro-ministro ca-
bo-verdiano. Foi uma celebração de ami-
zade. Em princípio estávamos num acto 
da UNESCO. Estava ali como presiden-
te do Comité Mundial do Património, 
mas a identificação entre o Brasil e Cabo 
Verde é tão forte que o meu discurso aca-
bou por ultrapassar essa dimensão. Por 
mais que eu representasse a UNESCO 
e reverenciasse o reconhecimento da Ci-
dade Velha como património mundial, 
que é muito importante, não pude evitar 
que o discurso despertasse esse lado da 
proximidade. Contudo, é fundamental 
que tomemos consciência das assime-
trias, é foi por isso que o meu discurso, 
para além de ter sido sincero, procurou 
acentuar a necessidade de construção de 
uma consciência comum, de sermos in-
terlocutores e de vermos que, por detrás 
da nossa amizade, existe algo paralelo 
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Ministro Juca Ferreira

“A pujança do Brasil é irreversível” 
O  Jornal A NAÇÃO  esteve à conversa com o ministro da Cultura do Brasil, João Luiz Silva 

Ferreira, mais conhecido como Juca Ferreira (JF), aquando da sua recente  visita a Cabo 
Verde. O homem que substituiu Gilberto Gil nasceu na Bahia, e toda a  sua trajectória 
profissional foi dedicada à vida política e a acções culturais e ambientais. Esteve exilado 

durante o período da ditadura militar no seu país e formou-se em Sociologia pela conceituada 
Universidade de Sorbonne, em Paris (França). Sem papas na língua, JF garante que a pujança do Brasil 
no mundo é uma realidade irreversível, fala do legado de Lula, define a Cultura como um direito e traça 
as grandes linhas da estratégia de cooperação com Cabo Verde.

“Não estamos muito mais 
avançados, uma vez que há apenas 

oito anos que trabalhamos na 
construção de políticas culturais de 
Estado no Brasil. Contudo, podemos 

transmitir essa experiência na 
área do património e da promoção 
e valorização das manifestações 

populares de Cultura” 
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Ministro Juca Ferreira

“A pujança do Brasil é irreversível” 
que precisa ser construído com base no respeito do maior 
pelo menor, do mais forte pelo fraco.

Nova abordagem da Cultura

De que forma a emergência do Brasil como uma força 
estratégica no mundo pode influenciar e dar um novo 
impulso, ou mesmo arrastar o espaço lusófono para 
novos protagonismos?
Pode influenciar em todos os aspectos, nomeadamente 
apoiando a construção de infra-estruturas e o intercâm-
bio de tecnologias, estabelecendo processos de apoio aos 
principais projectos que busquem superar os estrangu-
lamentos e transmitindo experiências ao nível das áreas 
empresarial e institucional. Em Cabo Verde tive uma das 
minhas melhores experiências de contactos e reuniões 
com ministérios africanos. A ministra [da Educação de 
Cabo Verde] começou por dizer algo que normalmente 
digo eu, defendendo acções concretas de cooperação em 
detrimento da retórica. O documento que assinámos é, 
por isso um exemplo prático de cooperação, consubstan-
ciado na transferência de tecnologias em algumas áreas 
em que temos alguma expertise. Eu deixei claro que não 
estamos muito mais avançados, uma vez que há apenas 
oito anos que trabalhamos na construção de políticas cul-
turais de Estado no Brasil. Contudo, podemos transmitir 
essa experiência na área do património e da promoção e 
valorização das manifestações populares de Cultura. A 
cooperação com o Brasil pode significar boas oportunida-
des mas elas têm que ser muito bem construídas, se quere-
mos que os nossos Estados tenham um papel importante 
no estabelecimento de uma relação saudável entre si. 
Para ser concreto, o que mudou, com a liderança Lula 
da Silva, na forma como se trata a cultura, para justi-
ficar esse crescimento tão grande no sector?
Pela primeira vez a cultura é tratada como uma necessida-
de básica, individual e colectiva. Não existe ser humano 
sem cultura. E se a cultura é uma necessidade 
tão importante como é a comida, 
a habitação, a saúde, 
o planea-
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mento e a democracia, então é um direito. E se é um 
direito, o Estado tem a obrigação de prestar um bom 
serviço. Essa é a grande mudança que nós fizemos. Co-
meçamos a trabalhar para criar um ambiente de liberdade 
absoluta, porque o Brasil teve um percurso tumultuoso, 
teve uma democracia entremeada de Golpes de Estado e 
de períodos de autoritarismo, e Estado brasileiro ainda 
não concluiu o seu processo de legitimação. Entre outros 
ganhos, conseguimos democratizar o acesso à cultura, 
fazendo com que qualquer acção nesse domínio tenha 
repercussão no tecido social e esteja disponível para a 
população...

Economia da Cultura e Cooperação
 
Em Cabo Verde começou-se há pouco tempo a falar 
de conceitos como Economia da Cultura e Indústria 
Cultural, mas ainda não se sabe bem como materiali-
zá-los. Como é que se processam as coisas no Brasil, e 
qual é o papel do Estado nesse particular?
Neste ponto podemos ajudar um pouco, pois já fizemos 
algum trabalho, começando por uma nova abordagem 
das atribuições do Estado, que não são, de forma ne-
nhuma, as de dirigir, criar tendências estéticas ou for-
talecer determinados grupos de artistas, mas sim criar 
infra-estruturas e mecanismos de 
acesso à cultura tanto no sentido 
da fruição como no da expres-
são, e financiá-los. Temos vindo 
a disponibilizar esses recursos 
como um direito social, e é essa 
a área e a vocação do Estado. O 
resto consiste na construção de 
políticas sectoriais. Tratamos a 
cultura como um facto simbóli-
co, e apoiamos o desenvolvimento 
da produção artística e cultural e 
damos sustentabilidade às mani-
festações tradicionais, ao mesmo 
tempo que salvaguardamos a di-
versidade cultural brasileira e o 
seu crescimento. A Economia da 
Cultura no Brasil já é responsável 
pela criação de 5% dos empregos 
formais, e representa um pouco 
mais de 6% do PIB. Nestes nú-
meros, não incluímos o reflexo 
da cultura noutras cadeias pro-
dutivas, e se o fizéssemos, podíamos chegar 
tranquilamente aos 10%, porque boa parte, 
mais de metade da economia da cultura no 
Brasil é informal. É por isso que não falamos 
em indústria cultural mas, sim, em Econo-
mia da Cultura.
Mas é possível incluir essa dimensão in-
formal e controlar os rendimentos para 
contar no PIB?
Não é preciso. Não é necessário controlar. 
Possível até seria, mas não é necessário. O 
importante é estimular, fomentar, criar me-
canismos de ampliação destas actividades.
O  Vale-Cultura é criado nesse sentido?
O Vale-Cultura é fruto dessa percepção de 
que a produção cultural no Brasil está a cres-
cer a partir dos estímulos e dos incentivos 
que o Estado vem dando. Mas o consumo 
cultural ainda é pequeno porque os livros, 
o cinema e outros instrumentos de cultura 
são caros. Por isso, a filosofia é promover 
uma política de incentivos fiscais que per-
mitirá ao trabalhador receber mensalmente 
um bónus de 50 reais, através de um cartão 
magnético, que serão utilizados no acesso a 

manifestações e na aquisição de produtos de consumo 
cultural. Com isto combatemos, por exemplo, a pirata-
ria na música e nos livros, o que terá consequências be-
néficas na economia real da cultura. O Vale vai injectar 
anualmente no sector cerca de 7 biliões de reais, benefi-
ciando directamente 14 milhões de trabalhadores. 
É uma medida a recomendar a Cabo Verde?
Não sei. É preciso fazer estudos sobre isso, porque o 
Estado terá que ter recursos para disponibilizar. O que 
posso dizer é que, no Brasil, a medida é extremamen-
te oportuna, pois os estudos de viabilidade económica 
mostram que esse investimento vai ter retorno.
Em termos concretos, na decorrêncoia desta sua visi-
ta a Cabo Verde, que áreas vão ficar reforçadas?
Cabo Verde solicitou abertamente o nosso apoio em 
domínios como o audiovisual e as bibliotecas. Vamos 
colaborar com Cabo Verde nestas áreas, e estou a falar 
de bibliotecas de uma nova geração, que não ficam à 
espera que o leitor chegue, são verdadeiros centros cul-
turais motivadores da leitura. Na área do património 
também há muita demanda, Vamos criar com, a chan-
cela da UNESCO, um centro de formação de gestão 
de património no Brasil e já convidamos Cabo Verde a 
apresentar candidatos a formação a partir do início do 
próximo ano. Outra área importante é a da economia 

da cultura em que nós já podemos dar uma boa ajuda a 
partir da nossa experiencia.

Língua Portuguesa e 
o Acordo Ortográfico

Já que falamos de livros e bibliotecas, é inevitável intro-
duzir a questão o acordo ortográfico…
Acho que o acordo ortográfico é positivo. Houve uma reac-
ção em Portugal e no Brasil no sentido de dizer que quem 
faz a língua é quem a fala: o povo. É verdade, mas o acor-
do ortográfico não vai interferir na dinâmica da língua. É 
um acordo circunscrito à ortografia. O nosso português, tal 
como o vosso, é muito próprio. Mas a nossa ortografia vai 
empoderar a língua portuguesa. Primeiro vai-se tornar uma 
língua oficial na ONU, o que não acontecia até agora apesar 
de ela ser a sexta mais falada no mundo. E segundo lugar, vai 
ter maior expressão na Internet, o que é importante uma vez 
que, no futuro, a língua que não tiver presença significativa 
na rede não vai não sobreviver. 
É também uma questão de estratégia…
Claro que é. É evidente também que o processo teve alguns 
erros, porque foi desenvolvido numa óptica muito técnica 
e programática. Mas são erros que podem ser corrigidos, 
através de iniciativas que poderão ajudar a melhorá-lo. Por 

exemplo, somos simpáticos à ideia 
de se criar uma Academia da Língua 
Portuguesa no universo da CPLP. 
Mas já existe o Instituto Inter-
nacional da Língua Portuguesa 
(IILP). Não tem cumprido sua 
missão?
Acho que não. Temos de criar algo 
mais eficiente, mais poderoso, com 
maior investimento e envolvimento 
da parte de todos os países da língua 
portuguesa. Temos de ser mais gene-
rosos e ver que o português convive 
com outros falares, no Brasil menos, 
mas aqui e em outros países como 
Angola e Moçambique, de forma 
muito concorrencial mas salutar. 
Essa seria uma forma de as enrique-
cer a todas.
O Centro Cultural do Brasil 
(CCB) já tem uma boa presença 
em Cabo Verde…
O CCB é bom mas é pouco ain-

da. Acho muito pouco. O Brasil é o país que 
tem a maior responsabilidade sobre a língua 
portuguesa. São quase 200 milhões de pesso-
as. Quantos são os portugueses? Constituímos 
uma percentagem grande…
Existe alguma rivalidade, neste domínio, 
entre o Brasil e Portugal?
Não. Como já disse, o Brasil não quer ser he-
gemónico. Mas o excesso de timidez também 
é prejudicial. Os brasileiros que nunca viajaram 
não têm consciência da importância do Brasil. 
Digo isso na maior tranquilidade. O mundo 
hoje tem os olhos postos no Brasil, tem expec-
tativas em relação ao nosso país, e Lula da Silva 
é, em grande parte, responsável pela promoção 
desse sentimento de pertença do Brasil ao ce-
nário internacional. Isso significa mais auto-
estima, que no entanto não se deve transformar 
em cabotinismo, ou seja, promover a ideia de 
que nós é que somos os bons.
 
Liderança Lula

Sendo indiscutível essa nova posição do 
Brasil no mundo, a pergunta que se faz é: 

Cooperação

“Estive no Mercado de 
Sucupira. É tudo muito 

organizado. Assemelha-se 
aos melhores padrões da 

administração brasileira, e são 
poucos os exemplos que temos 
nesse aspecto. Por outro lado, 
a temperatura em Cabo Verde 

é muito parecida com a do 
Nordeste brasileiro”
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sem Lula da Silva o país conti-
nuará com a mesma pujança ou 
o presidente tem um substituto à 
altura?
A pujança do Brasil é irreversível. A 
economia está muito sólida. Temos 
recursos naturais para dar e vender, 
temos a maior reserva de água do 
mundo (quase 17 por cento dos re-
cursos hídricos do planeta), temos 
uma das três maiores agriculturas 
do mundo, produzimos alimentos 
e temos tecnologia avançada nessa 
área. O nosso parque industrial é 
razoavelmente diversificado, e, por 
tudo isso, não podemos continuar a 
crescer apenas na área das commodi-
ties. O Próximo passo será produzir 
e exportar produtos com maior valor 
acrescentado, e temos ainda a possi-
bilidade de ser uma potência ao nível 
da economia criativa. Assim, acredi-
to que existe uma forte perspectiva 
de irreversibilidade no papel que o 
Brasil vem desempenhado no mun-
do, inclusivamente na construção de 
uma maior estabilidade no cenário 
internacional. 
Aqui conhecemos a liderança de 
Lula da Silva apenas pela fama. Para quem 
trabalha com ele directamente, como é 
Lula como líder?
Lula da Silva construir o seu perfil de líder no 
mundo sindical. Ele tem a negociação como 
principal mecanismo de gestão, nunca impõe 
nada. Ele trabalha na base de construção de 
posições, chama as pessoas para conversa. 
Vou dar um exemplo concreto: no inicio do 
processo de instalação deste Ministério, sur-
giu a ideia de construir equipamentos cultu-
rais em profusão. Eu e Gilberto Gil achamos 
que não deveria ser assim, considerando que, 
antes, era necessário valorizar os processos 
culturais da sociedade. Então, Lula contou na 
minha posse, um episódio relacionado com 
essa nossa posição: “O Gil e o Juca vieram 
ao meu gabinete falar dos fluxus culturais, e 
quando saíram, perguntei a mim mesmo: que 
diabos será fluxos cultural?”. O que fica desse 
exemplo é que mesmo não entendendo com-
pletamente Lula percebia que não poderia fa-
zer uma opção que ultrapassasse os limites da 
nossa compreensão porque não seria bom para o ministério 
da cultura. Ele é assim. Um grande líder, que tem o espírito 
do momento que o Brasil está a viver, e é de uma inteligên-
cia impressionante. Parte do erro da oposição foi ter subes-
timado Lula pelo nível de escolaridade. Ele compensou isso 
com uma grande inteligência que lhe permitiu aproveitar a 
sua experiência de vida. Lula é um grande líder. 
No actual contexto histórico, que diferença faria ter o 
Brasil como membro permanente do concelho de segu-
rança da ONU?
Significaria um reforço do clima de paz mundial, o estabele-
cimento de relações mais horizontais, menos hegemonismo, 
a constituição de novas regras e a diminuição da influência 
da indústria do armamento nas opções governamentais. 
Lula representa um impulso para que os de baixo tenham 
representação no andar de cima. Da sociedade brasileira e 
do mundo. Em todos os países onde vou o povo vê Lula 
com uma simpatia monstruosa (monstruosa no bom senti-
do - risos). Até na Europa. Na América Latina nem se fala. 
Na Venezuela, na Argentina, nm geral, Lula é um signo de 
coisas muito boas. Parte do que o Brasil é historicamente e 

parte do que ele constituiu como uma pessoa que tem uma 
perspectiva igualitária, harmoniosa, respeitadora.

Desafios e números 
da Cultura no Brasil

Como foi substituir Gilberto Gil? Disse que foi uma 
transição suave...
Foi. Eu já era o secretário executivo. Seria uma burrice, um 
despropósito pôr o Gil a amarrar os nós do dia-a-dia. Era eu 
quem fazia isso. Gil era o nosso escudo protector, o nosso 
outdoor e nosso aríete. Ele foi a grande figura que liderou o 
processo de transferência da cultura no plano do Estado para 
algo estratégico e fundamental no projecto de desenvolvi-
mento do país. Eu era a pessoa que tinha a missão de garan-
tir a execução daquele discurso. Quando o Gil manifestou 
interesse em deixar o ministério ele procurou o presidente. 
Lula ficou inseguro receando as consequências da saída dele 
naquele momento e pediu ao Gil para ficar mais um tempo. 
Eles conversaram e o presidente deixou claro que queria a 
continuidade do processo em curso. O próprio presidente 

disse na minha posse que começou a perce-
ber que mesmo quando Gil viajava o minis-
tério continuava a funcionar e que pensou 
que deveria estar alguém a coordenar esse 
processo com competência. Um ano antes 
de tomar posse, o presidente disse-me: “Pre-
pare-se que você vai ser o ministro da Cul-
tura, mas não diga nada a ninguém”.  Foi 
uma transição legítima. Houve uma gran-
de aceitação por parte dos artistas e da área 
cultural. Houve um reconhecimento de que 
eu era o segundo naquela experiência. Hoje 
somos o segundo ministério melhor avalia-
do do Governo. O ministério da cultura não 
era nada e hoje temos uma grande aceitação 
popular e uma legitimidade na área cultu-
ral. Costumo dizer que sou da infantaria da 
cultura, gosto do contacto, do corpo a cor-
po, não sou nem poderia ser o que Gil foi. 
Sou, ao mesmo tempo, um operador, o cara 
que dá o caminho...construí uma gestão do 
Ministério que funciona à base do colectivo. 
Lá dentro, no momento em que começamos 
a trabalhar dissolve-se a hierarquia, todo a 
gente pode dizer tudo.   
Na sua tomada de posse como ministro 
da Cultura Lula disse-lhe que tinha dois 
anos e poucos para fazer o que Gilberto 
Gil não conseguiu! Qual gostaria que 

fosse a sua marca no final deste mandato?
A primeira entrevista que Gilberto Gil deu foi a um 
jornal europeu, e a jornalista perguntou: “Qual é mar-
ca que você vai deixar no seu governo?” ele respondeu 
“marca? Eu preciso lá de marca, eu já tenho a minha 
marca na sociedade, eu vim para cá com todas as mar-
cas, eu não vim para construir marcas.” A jornalista re-
plicou então: ‘Mesmo que você não queira, vai sempre 
ficar algo que pessoas vão reconhecer como tendo sido 
feito pelo Gil’”. A resposta de Gil foi: “abrangência”. A 
jornalista não entendeu nada e olhou para mim como 
que a dizer “salve-me”. Mas o próprio Gil explicou que 
nós não íamos fazer a opção por uma ou duas coisas, 
que nós íamos tratar o conjunto da cultura brasileira 
com respeito, com diálogo. Isso significava aumentar 
os problemas mas também as possibilidades de suces-
so. Foi genial, e eu sou a continuidade disso. Ajudei a 
construir e dei continuidade, fazendo algumas adap-
tações. Estamos a institucionalizar a cultura brasileira, 
com um projecto de lei sobre a modernização do direito 
autoral no Brasil, algo fundamental para a economia 
da cultura. Também ampliámos, e muito, o orçamento 
do nosso ministério. Já na minha administração, pas-

sámos de 0,2 por cento do Orçamento Geral do Estado, que 
equivalia a 287 milhões, para 2 biliões e meio de reais.
São números avultados...
São, no Brasil e em qualquer lugar do mundo. A ministra 
da cultura de Portugal, que fez a mesma coisa que você, 
pesquisou no nosso site, disse que era inacreditável, que não 
existe nenhum país onde se tinha registado um crescimento 
tão grande do orçamento para a cultura. Crescemos no or-
çamento, estamos a criar o Vale-Cultura, conseguimos que 
o Presidente Lula incluísse a cultura no conjunto de áreas a 
serem beneficiadas pelo dinheiro do fundo gerado pelo Pré-
sal (nome dado às reservas de hidrocarbonetos em rochas 
calcárias que se localizam abaixo de camadas de sal), que 
transformou o Brasil numa das maiores reservas de petróleo 
do mundo. Isso quer dizer que na área do financiamento che-
gamos a um patamar de maturidade bastante razoável. Na 
área das políticas estamos a construir, mas é onde eu exercito 
a minha modéstia dizendo que ainda não se fez nem 50% 
do caminho que a precisamos percorrer para chegar a uma 
estrutura madura. Mas estamos a terminar bem. Já estamos 
a preparar a continuidade. 

“Lula da Silva construiu 
o seu perfil de líder no 

mundo sindical. Ele tem a 
negociação como principal 

mecanismo de gestão, nunca 
impõe nada. Ele trabalha 
na base de construção de 

posições, chama as pessoas 
para conversa”


